
Aprenda a gerir o

da sua empresa

A saúde financeira de uma empresa é determinada 
pelos seus resultados. Ela está diretamente ligada à 
diferença entre as atividades lucrativas e atividades 
não lucrativas do empreendimento. 

Usado para financiar a continuidade das operações da 
empresa, o capital de giro está relacionado com todas as 
contas financeiras que giram ou movimentam o dia a dia 
da empresa. É o resultado da diferença entre o dinheiro 
que você tem disponível e o dinheiro que você deve.

A necessidade desse capital indica o montante de 
recursos que a empresa precisa para financiar suas 
operações, ou seja, o valor dos recursos para que seus 
compromissos sejam pagos nos prazos de vencimento.

Gerir as finanças corretamente traz tranquilidade para 
pensar em novos investimentos. 
Assim, podemos concluir que:

1. Toda empresa que vende a prazo 
precisa de recursos para financiar 
seus clientes;

2. Toda empresa que mantém estoque de 
matéria-prima ou de mercadorias 
precisa de recursos para financiá-lo;

3. Quando a empresa compra
 matéria-prima ou mercadoria a prazo, 
significa que os fornecedores financiam 
parte ou todo o estoque;

4. Quando a empresa tem prazos para 
pagar as despesas, significa que parte 
ou o total delas é financiada pelos 
fornecedores de serviços.

A necessidade de capital de giro representa a 
diferença entre o montante de recursos aplicados menos 
o total dos recursos que a empresa consegue para 
financiar o capital de giro.

Para calcular o capital de giro da sua empresa, 
há uma fórmula simples: 

CGL = AC - PC
CGL - Capital de Giro Líquido

Ativo Circulante: 
Referente às plicações financeiras, caixa, bancos, 
contas a receber, dentre outros recursos;

PC -

AC -

Passivo Circulante:. 
Referente às contas a pagar, fornecedores, 
empréstimos, etc.

COMO TER A CERTEZA DE QUE MEU 

CAPITAL DE GIRO É ADEQUADO PARA 

MINHA REALIDADE?
Ao considerar o montante necessário para fazer a 
empresa “girar”, é necessário separar o que é receita e o 
que é despesa. Basicamente, tudo que possa ser 
qualificado como recurso de reposição rápida deve ser 
considerado como receita. Da mesma forma, despesas que 
surgem periodicamente e que não possam ser adiadas sem 
comprometer as operações devem ser colocadas no 
outro lado da balança.Você pode organizar os custos, despesas e receitas 

de sua empresa, através de software, planilha ou no 
papel. O importante é que o controle seja bem detalhado 
e que possa gerar informações úteis para sua tomada
 de decisão.

É de extrema importância que você compreenda quanto 
tempo demora para chegar ao seu produto final, ou seja, 
quanto tempo e dinheiro são necessários entre compra, 
produção, venda e recebimento. 

Ter um capital de giro bem administrado é um sinônimo de 
empresa sólida, rentável, de boa gestão e sustentável.

Se sobrar dinheiro, é importante saber no que irá 
investir ou qual a prioridade deverá ser resolvida. Se 
faltar dinheiro, deverá buscar uma solução viável para 
resolver o problema, antes que se agrave. 
Portanto, realizar o planejamento de caixa é 
imprescindível para gestão  do capital de giro. 

Entenda as diferenças entre receitas e 
despesas, entradas ou saídas:

Receita e entrada não podem 

 
se confundir:

 
Entrada é o que você recebe pela venda de um produto ou 
serviço. Receita é todo capital que entra proveniente da 
atividade empresarial. Ou seja, é um dinheiro que 
contribuirá como parcela positiva na hora de fazer as 
contas do lucro gerado. 

A diferença fundamental está no fato de 
que gera aumento do ativo patrimonial 
da empresa.

Despesa não é igual à saída:  

 
Saídas são os valores que você irá pagar. Já a despesa 
é uma parte das saídas, mas não representa tudo. As 
saídas podem se dividir em investimento, custo e 
despesa. Por exemplo: se você compra um carro para 
fazer entregas, aumenta o ativo da empresa . 
é um investimento.
 
Já a gasolina e a manutenção serão despesas. 
Já os custos representam as saídas relacionadas 
diretamente à produção: matéria-prima, salários da mão 
de obra, dentre outros. A despesa não aumentará o 
patrimônio ativo da empresa.

CONFIRA ALGUMAS DICAS PARA MANTER 

A SAÚDE FINANCEIRA DA SUA EMPRESA

Faça um bom planejamento 

 
Ter controle de todas as contas é o caminho mais viável 
para manter a saúde financeira da empresa, evitando 
dívidas e a não dependência de créditos bancários. 

Os ganhos da empresa são uma consequência do seu 
trabalho, mas isso não significa que você possa 
utilizar esse dinheiro pessoalmente. 

Separe as verbas pessoais 

 

 

das empresariais 

Organize as finanças  

 
Você deve conseguir organizar todos os capitais da 
empresa, pensando sempre no futuro mais próximo. O 
ideal é que saiba dizer quais imprevistos podem ocorrer 
até o final do ano nas finanças do seu negócio.

Priorize um produto ou serviço  

 
Atualmente, qual o produto ou serviço que mais traz 
bons resultados financeiros para o negócio? A partir 
dessa análise será possível fazer um investimento 
maior do que está sendo mais procurado pelos 
consumidores e, assim, otimizar os resultados 
financeiros da sua empresa.

Se você quer que o seu negócio mantenha a saúde 
financeira em dia, tenha, no mínimo, os conhecimentos 
básicos de gestão para conseguir aplicá-los.

Busque conhecimento em 

 

 
Sem a gestão do estoque, há grandes chances de perder 
o controle da quantidade dos produtos que estão 
armazenados e ser prejudicado financeiramente por 
causa disso. 

Administre o estoque  

 

 
Investir em novidades é muito importante, mas há 
gastos desnecessários que não vão agregar em nada.

Evite gastos desnecessários   

 

 

gestão de negócios  

Se a sua empresa não tiver um fundo de emergência, ou 
seja, um capital para utilizar quando não há mais nada 
o que fazer, as chances da falência são grandes.

Estabeleça um fundo 

 

 

de emergência      

Lembre-se:       
A verba destinada ao 

capital de giro é apenas 
uma parte da equação.

Esta verba só funcionará quando alinhada ao bom 
planejamento e à organização constante das finanças. 
Para garantir a saúde financeira da sua empresa e evitar 
o engessamento do crescimento, o capital de giro é 
ferramenta fundamental e fator crítico para o sucesso. 
Uma empresa sem esse recurso fica estagnada, impedida 
de crescer e amadurecer.


